
1FORUM PERMANENTE DE APOIO A FORMAçAO DOCENTE DO PARANA
2Ata da Segunda Reunião Ordinária do Forum Permanente de Apoio a Formacão
3Docente. Aos cinco dias do més de malo de 2016, reaizou-se, a partir das 9 horas, na sala
49 do edifIcio anexo ao prédio central da Diretoria de PolIticas e Tecnologias Educacionais,
5no bairro Boqueirâo, em Curitiba, a Segunda Reunião Ordinária do FOrum Permanente de
6Apoio a Formação Docente do Paraná. Estiveram presentes representantes das seguintes
7instituiçOes: Secretaria de Estado da Educação do Paraná (Seed); Secretaria de Ciência,
8Tecnologia e Ensino Superior (Seti); Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste);
9Universidade Estadual de Londrina (UEL); Universidade Estadual do Paraná (Unespar);

lOlnstituto Federal de Educacâo, Ciência e Tecnologia do Paraná (IFPR); Associação Nacional
Ilpela Formação dos Profissionais da Educação (Anfope); Universidade do Centro-Oeste
12(Linicentro); Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste); Universidade Estadual
l3de Londrina (UEL); Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG); APP Sindicato;
l4Liniversidade Estadual do Norte do Paraná (UENP); Universidade Federal do Paraná
15(UFPR); Universidade TecnolOgica Federal do Paraná (UTFPR); Conselho Estadual de
l6Educação (CEE); Universidade Estadual de Maringà (UEM); Conseiho Municipal de
l7Educaçao de Curitiba (CME), assim como diretorias e departarnentos da Secretaria de
l8Estado da Educacão. ASecretária Executiva do FOrum, Professora Dolores Follador, iniciou
19a reuniào saudando o presentes e apresentando a pauta do dia. I. ATA: Passou-se a
2Oapreciação da reunião da ata anterior, que foi aprovada sem ressalvas adicionais as feitas
2lpor via eletrOnica. II. POSSE DE NOVOS MEMBROS: Profa. Maria Cristina Elias Esper
22Stival (titular CMEC) e suplente Prof.a. Claudia Percinoto; Prof.a. Maria de Fatima Rodrigues
23Pereira (titular Anfope) e Prof.a. Dra. Cristhyane Ramos Haddad; Prof.a. Dra. Sandra
24Teresinha da Silva (suplente do Conselho Estadual de Educaçào do Paraná), substituindo a
25Prof.a. Carmen Lucia Gabardo. III. INFORMES GERAIS: 1. Justificativas de auséncia:
26Prof.a. Ana Paula Belomo Castanho Brochado (Uenp); Evilen Campos (MEC); Regina Celia
27Habib Wipieski Padilha (Unicentro); Prof.a. Leonor Dias Paini (UEM); Prof.a. Sonia Ana
28Leszczynski (UTFPR). 2. Documentos sobre polIticas de forrnaçâo docente já encaminhados
29pelas IES federais: A Professora Dolores Iernbrou a grupo sobre a solicitação feita aos
3Oreitores das IES quanto a polItica de cada instituiçâo para a forrnaçao de professores. 3.
3lForparfor: A Professora Maria Irene comentou sobre a reunião realizada dias antes em
32BrasIIia, para discutir sobre a Parlor. Esclareceu que a fase de cadastro dos professores
33interessados em formaçOes via Plataforma Freire trata-se de urn levantamento de
34demandas, e não de inscrição efetiva para a Parlor. Comentou que, para a Educação a
35distância, também e preciso seguir as diretrizes em vigor. lnformou que foi solicitado que as
36pre-inscricOes sejam prorrogadas ate juIho. Em relaçào ao PARFOR, a ForPARFOR solicita
37que as Secretarias procedam apenas a validação, sejam menos rigorosas. Observou ainda
38que a Seed não deve selecionar; apenas validar, a partir do que consta no Manual Operativo
39do Parlor, pois caso contrário feriria a autonomia universitária. Comentou também sobre a
4OFOrum Estadual das Licenciaturas. lnformou que a terceiro encontro do Parlor será este ano,
4lcom a tema “Parlor, formaçao e atuação de docentes da Educação Básica”, de 21 a 23 de
42seternbro de 2016. A Professora destacou que o Parlor tem feito urn trabaiho muito grande,
43com 93.000 matriculados e ja 27.000 graduados. 4. Confirmaçäo do calendário das
44proximas reuniOes ordinárias de 2016: A Professora Dolores confirmou corn os presentes as
45datas das prOximas reuniOes de 2016, já anteriormente enviadas e apreciadas via e-mail: 21
46de junho, 11 de agosto, 4 de outubro e 8 de dezembro. 5. Divulgacào de Seminária: A
47Professora Ana Paula P. P. de Castro reforçou a divulgacao do evento “Licenciaturas no
48Paraná: (re)pensando a qualidade”, da UFPR. IV. ASSUNTOS: 1. Apresentacao do
49formulário relacionado ao censo: A Professora Maria Irene apresentau a questionário
5Oelabarada pelas representantes da UEL no FOrum juntamente ao Professor Eziquiel Menta,
5lda Seed, esclarecendo que a forma utilizada para organizar as informaçOes é apenas uma,
52sugestâo, que cada IES tern liberdade para adotar uma forma diferente. A partir das
53informaçOes coletadas, pode-se, pelo roteiro organizado, elaborar a politica de forrnação da



54instituição. 0 Professor Eziquiel acredita que o uso do LimeSurvey facilita para se ter uma
55visão global do que as IES tern em termos de forrnaçao de professores. Esse levantamento,
56acrescentou ele, permite que se tenha urn raio-x do que se tern feito no Estado.
57Dependendo das respostas fornecidas ao formulário, abrem-se outras questOes/espacos a
58responder. 0 Professor comentou que a ideia é deixar o formulário disponIvel por urn tempo
59e, ao final do perlodo, transformar em texto os dados coihidos, e replicar a todos, para que
6Osaibam o que realmente está sendo feito. Sugeriu que se envie o link para teste
61(considerando a lista), para verificar se os participantes tern ainda mais alguma opinião e/ou
62sugestão sobre o instrumento, e que se estabeleça urn prazo de sugestOes, de
63aproximadarnente duas sernanas. Destacou que e importante que as questoes não se
64restrinjam aos cursos que as IES acompanham, mas envolvam os cursos da instituição
65corno urn todo. ApOs o prazo de sugestöes, ele fará as adequaçOes e abrirá o forrnulário
66oficialmente, por urn perlodo mais longo, para o cadastro. Comentou que o ideal é que na
67próxirna reunião do FOrum já se tenha o resumo elaborado. 0 Professor Mario
68complementou que o questionário deve conternplar so as licenciaturas. Acrescentou ainda
69que isso nao significa que a instituiçäo não precise apresentar sua politica de formação, pois
70é fundamental que a IES a envie. 0 levantamento e apenas urn subsIdio para que se tenha
7lrnais inforrnaçOes sobre a rnatéria. A Professora Ana (UEM) sugeriu que, em lugar de haver
72apenas o link, seja disponibilizado urn arquivo PDF corn as questOes, para que os grupos
73possam er antes, e se preparar. A Professora Dolores se cornprometeu a enviar esse
74arquivo, deixando o prazo de 15 dias para alteracOes no forrnulário. Passado esse prazo,
75será enviado o formulário definitivo para preenchimento final. Na prOxima reuniào, serão
76apresentados os dados de todos que preencherern. 0 Professor Eziquiel complernentou
77que, alérn de sugestOes sobre as questOes, precisa que todos Ihe enviem outras
78observaçOes, relacionadas ao formato e textos e ao preenchirnento dos campos, para ficar
79claro para quern preencher o forrnulário. 2. Deliberacöes Forparfor: Em seguida, a
80Professora Maria Irene comentou que a UEL realizou, em 19 de abril, a reunião do Forparfor
81— Regiao Sul, da qual ela é a coordenadora. Realizada na UEL, a reuniäo foi muito
82produtiva, e contou corn a presenca de sete universidades. Concluiu-se que rnuitos
83egressos do Parlor precisam de urn mestrado, de urna forrnaçao meihor. Na reuniâo, o
84grupo cogitou sobre propOr urna especializaçao baseada nas sete dimensOes do documento
85prelirninar do MEC sobre as diretrizes para as disciplinas de Metodologia, Didática e Prática
86de Ensino. Essa especialização se organizaria a partir de diversas disciplinas, e seria
87rnontada pelo prOprio aluno conforme seu interesse, sendo obrigatoriarnente urna disciplina
88presencial e as outras a distância. 0 professor que fizer so três disciplinas receberá
89cer-tificado de curso de curia duração, como urn curso de extensão; se fizer as disciplinas
90exigidas para concluir urna especializaçâo, recebe o titulo de especialista, desde que a sua
9lmonografia aborde questão relacionada a sala de aula. Em lugar de urna defesa tradicional,
92o professor apresentará urna oficina para os seus pares sobre o terna trabaihado, corn a
93presenca da banca. Seria urna forma de estirnular o professor, registrar e cornpartilhar o que
94ele faz, e refletir sobre sua prática. 0 critério de partida seriarn os doze direitos a
95aprendizagern, que constarn da introduçäo da Base Nacional Curricular, mais as sete
96dimensOes das Diretrizes para a area de ensino. Não foi definido corn isso será viabilizado,
97urna vez que a intencao e que as inscriçOes se deem via Plataforrna Freire,
98preferencialrnente para os egressos do Parlor. A Professora passou então a falar sobre a
99’PL da residência docente” (Projeto de Lei n° 6/2014), para os cursos de licenciatura.

lOOSegundo ela, o projeto, ja transitado e aprovado em diversas instâncias, prevé 1.600 horas/
lOlalém das 3.200 ja existentes na formaçao docente. A Professora disse que entregaria o’
l02docurnento para a Professora Dolores, a fim de que fosse enviado a todos. Acrescentou que
lO3será realizado urn seminário em Brasilia no inicio de junho. A Professora Dolores agradeceu
104a fala da Professora Maria Irene. Em seguida, consultou o plenário sobre urna inversão na
l05pauta, a tim de que a Professora Fabiana, Superintendente da Educação, inicie sua fala
l06sobre o PDE, e todos concordaram. 2. Programa de Desenvolvimento Educacional: A
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lO7Professora Fabiana iniciou sua contribuiçâo saudando os presentes e esciarece que foi urna
lO8solicitação dela na ültima reunião para que as equipes que coordenam o PDE nas IES
lO9pudessem trabaihar em conjunto corn o grupo dos membros do FOrum. Afirmou em seguida
IlOque, em seu entendimento, é preciso conversar sobre o atual processo de forrnação
lilcontinuada dos professores que atuam na Seed-PR. Havia muitas informaçOes
ll2desencontradas entre as partes envolvidas; então, corno ha o entendimento de que é
ll3preciso avancar nesse processo de formação e ter meihorias para os profissionais da
ll4Educacao, optou-se por convidar todas as equipes envolvidas. Apesar de serern todas
ll5instituicOes de ensino superior e, na Secretaria, departamentos relacionados, estes nem
ll6sempre se conhecem. Em seguida, a Professora pediu que todos se apresentassem e
ll7falassem sobre suas universidades. A Professora Fabiana destacou que o intuito da
11 8iniciativa e integrar as acOes ja existentes. Acrescentou que a Seed tern considerado rnuito o
ll9papel do Forum no processo da formação continuada; que a equipe do Professor Eziquiel
l2Otem se debrucado sobre as temáticas relacionadas, e já fez para os professores da Rede
l2lum instrumento semelhante ao que será Iançado, envolvendo as temáticas relacionadas.
l22Segundo ela, não e possIvel falar em formação continuada que os profissionais esperam,
l23rnas deixar desvinculado o tema do PDE, ate porque tern-se observado que tanto a Seed
l24quanto as IES anseiam or rnudanças. A Seed corneçou urn processo, que ja tern urna longa
l25caminhada de forrnacao, de participação e entendimento, mas tern recebido crIticas
U6severas, tanto de profissionais da Seed quanto de Professores PDE e das IES, de rnodo que
27é preciso pensar em rnelhorias na forrna de trabalho. Uma das pautas que carecern de
l28rnelhoria e a definição de quais são, efetivarnente, as areas de forrnacão necessárias.
l29Recuperou que o PDE surgiu para trazer as problernáticas da escola para tratá-las num
l3Ogrupo especIfico que pudesse ajudar a resolve-las. Observou que, a Seed está trabaihando
l3latualrnente corn urn grupo integrado corn os nücleos regionais de educação, em torno do
l32tema “A escola que queremos”. Segundo sua visão, e preciso que a escola deve ser urn
l33processo em que as pessoas se sintarn a vontade para trabalhar, ern que as pessoas
l34acreditarn naquilo que fazern. Observou que hoje, o profissional que retorna a escola, e que
l35deveria trazer contribuiçOes na area que pesquisou no PDE, não tern dado esse retorno. A
l36Professora disse ainda que essa aflicão tern sido frequenternente cornpartilhada na equipe
137do PDE, e por isso resolveu trazer esse questionarnento ao grupo do FOrurn: “Querernos o
l38profissional bern forrnado e bern preparado para quê? Para que a escola possa, junto corn
l39esse profissional, cornpartilhar o conhecirnento e avançarrnos todos juntos”; não adianta 0

l4OProfessor PDE passar pela forrnação e guardar o conhecirnento para Si. 0 objetivo de trazer
141o tema para o grupo do FOrum — especifico e seleto — foi pensar juntos sobre a questão. A
l42Professora Fabiana acrescentou que teve uma reunião corn a APP, em que se rnencionou
l43que poderiarnos trazer para as discussOes colegas que já contribuirarn no passado, quando
144da elaboracao original do Prograrna. Pontuou que os programas tern que ser politicas de
l45estado, e não apenas prograrnas de governo. Parte do processo histOrico do PDE se
l46fragmentou, então precisarnos do apoio de quem esteve desde o inIcio — do Sindicato, das
1471ES e da Seed. 0 objetivo e rnanter a estrutura para a qual o PDE foi idealizado. Por isso,
l48gostaria de ouvir os presentes. 0 Professor Pedro Paulo iniciou sua fala lernbrando de urn
l49grupo de trabalho forrnado para debater sobre urn rnestrado profissional, e que seria \i
l5Oimportante resgatar esse trabalho ja feito. A Professora Waiquiria saudou os presentes e
l5lcornentou que fazer o debate sobre o PDE e irnportante, já que algurnas coisas não estão
l52funcionando da rnaneira corno forarn idealizadas. A categoria tarnbérn tern algurnas
l53reclamaçoes a fazer, no entanto ela observa que qualquer alteração que seja feita no PDE
l54precisa considerar a importãncia do Programa para os profissionais da Educação. A
l55Professora prosseguiu lembrando que, desde a década de 1980, os profissionais
l56reivindicavam urna formação corno esta, em trabalho, ate que conseguiram o formato atual
157de formação. Mesmo corn as ültimas limitaçOes impostas, é muito importante para 0
l58profissional saber que pode aplicar o projeto em sua escola etc. Para a categoria, se o PDE
l59será urn mestrado profissional ou nao, isso pode ser negociado, desde que sejam ,L.
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l6Ogarantidas as vagas para os professores, a continuidade do programa e a possibilidade de
l6lcontinuar estudando no formato que está posto, pois esse foi urn grande avanço no Estado.
l62Nos ültimos anos, continuou, abriu-se a possibilidade de mestrado e doutorado, de
l63aproveitar o mestrado ja feito para cumprir as exigéncias do PDE, e qualquer debate feito
l64deve levar isso em consideração, sem que haja qualquer retrocesso. 0 Professor Marco
l65AntOnio destacou que a Unioeste abraçou desde o inicio o Programa, que, em termos
I66quantitativos, a universidade é a que mais recebe Professores PDE. Acrescentou que, em
1672015, nas reuniOes conduzidas apOs a paralisacão, cogitou-se na suspensão definitiva da
l68parceria corn a Seed, mas a Unioeste viu urn horizonte melhor, os Professores atenderam a
69solicitaçao da Seed, retornaram e apresentararn propostas, a maioria das quais foram
l7Oincorporadas. Por causa dos acontecimentos do ano anterior, a Unioeste ainda não elaborou
171o questionário, mas sabe que tern mais de 1.400 Professores PDE egressos, cujo percurso
L72será conhecido e estudado a partir do formulário de pesquisa. A universidade não enviou o
l73questionario ainda por causa dos obstáculos enfrentados, mas tern realizado urn
l74levantamento intenso sobre o percurso de formação do profissional egresso e sua atuaçâo
l75atuaI, para fazer frente as reclamacoes da Seed sobre essa formacão. 0 professor observou
l76que e preciso que todas as instâncias discutam o fato de que a universidade ainda tern
l77rancos fortes; quando se fala em orientação, isso é diferente no contexto do PDE e no
l78contexto da universidade. Por isso, muitas vezes o orientador tende a direcionar o trabaiho
l79para uma delimitaçào que Ihe interessa mais, corn urn destaque diferente daquele
l8Oinicialmente buscado pelo professor-cursista. Quanto ao mestrado profissional, o Professor
l8lesclareceu que de fato foi pensado pela Unioeste, corn a proposta inicial de saber o que o
l82profissional pode fazer depois do PDE, a fim de que tenha a oportunidade de cursar algo
l83num rnodelo semeihante ao Parlor, jã que as universidades já envolvidas corn o Programa
l84têrn urn considerável conhecirnento previo desse tipo de iniciativa. A proposta inicial de urn
l85rnestrado não era exciusivamente para Professores PDE, rnas que tivesse uma cota para
l86eles, podendo inclusive tornar-se exciusivo para o PDE — proposta essa que estava sendo
I 87discutida corn a Seed, a época. A proposta não era de substituir o PDE pelo mestrado; seria
l88fazer urna proposta de mestrado. 0 Professor disse ainda que os Professores PDE anseiam
l89por uma dernanda na continuacao dos estudos, e isso e financeiramente viável. Finalizou
l9Oafirmando que toda essa inquietaçào foi o que gerou o questionàrio — para saber se, depois
l9ldo PDE, o professor produziu algo em termos de pesquisa, ou se se inscreveu em
l92programas de mestrado e doutorado, e ern que medida o PDE contribuiu para isso. Após
l93isso, a Professora Fabiana observou que a ideia na discussâo era distinguir o PDE, a
l94processo de mestrado e doutorado, e a mestrado profissional. A Professora afirrnou ainda
l95que, hoje, as profissionais que tern mestrado e doutorado não precisam passar pelo PDE, e
l96que, no entendimento atual da Seed, a rnestrado profissional entra nessa categoria distinta,
197o que torna interessante a possibilidade de estudar a alternativa de tornar-se urn rnestrado
l98profissional. Após isso, a Professora Maria Irene pediu a palavra para tecer comentãrios
l99sobre por que o Professor PDE tern dificuldade para implementar o resultado de sua
200pesquisa na escola. Em prirneiro lugar, cornentou que, a partir do nIvel de comprometimento
2Oldo diretor, ha certas crenças na escola que podem contribuir ou nâo para a efetivaçào dessa
2O2aplicaçao. Além disso, quando o Professor PDE inicia sua forrnação na universidade, esta
2031he causa urn deslocamento, urna vez que normaimente ele faz vários cursos apenas para
2O4cumprir requisitos no piano de carreira, enquanto a proposta do PDE é que esses cursos
2O5sejarn feitos para a cornpartilhamento de descobertas e conhecimento, numa pesquisa
2O6açao, corn temas realmente relevantes, a partir de problemas da sala de aula. Em terceiro
2O7lugar, a Professora apontou que, para implantar o programa, o Professor PDE precisa da
2O8adesâo de colegas, que ele não encontra na escola. Em seguida, a Professora sugeriu que
209a forma de seleção nao exija a intenção de pesquisa, porque normairnente o professor vei
2lOcorn uma intençâo equivocada e porque e mais fácil para a IES fazer isso do que para a
2llprofessor. A Professora Dolores elucidou que a exigéncia da intenção de pesquisa visa
2l2organizar a prograrna, ao que o Professor Marco AntOnio observou que a prOpria concepçâo

4 r/fl



213de problema que o Professor PDE passa a assumirjá é complexa, porque o problema que
214e1e traz não necessariamente e aquilo que é importante pesquisar, sendo, inclusive,
2l5importante estudar as boas experiências nas escolas. Finalmente, a Professora Maria Irene
2l6afirmou que o professor precisa estudar e entender seus problernas, além de se entender
2l7como professor — como previsto pelo prOprio documento norteador do PDE. Por isso, é
2l8preciso adequar a ternática do professor ãquilo que seja realmente possivel abordar. Depois
2l9disso, a Professora Maria Cristina (CME) apresentou urn relato de sua experiência de vinte
22Oanos como pedagoga, e como egressa do PDE (turma 2009). Destacou que está prestes a
22se aposentar da Prefeitura, mas continua a fazer a intervenção de seu projeto de pesquisa,
222tendo organizado urn grupo de trabalho no contraturno para trabalhar corn os profissionais;
223que hoje fala quando chamada, mas as experiências dos pesquisadores geralmente não são
224aproveitadas. 0 Professor MaurIcio (Uenp) iniciou sua fala registrando que estava
225representando o Coordenador do PDE (Prof. Robson), que não pOde estar por falta de
226recursos. Apontou que precisamos saber como efetivamente o FOrum pode contribuir para
227fazer frente aos problemas e dificuldades enfrentados pelos Coordenadores. Mencionou que
228soube de reuniöes feitas no inIcio de 2016 corn a Seti relacionadas a tributação no
229pagarnento dos professores; questionou qual será a contribuição do FOrum para o
23OPrograma; perguntou se será discutido e/ou aprovado urn documento-sIntese ou algum
23ldocumento similar; ind’agou se seré discutido o prOximo edital, um novo formato (corn
232atividades sernipresenciais etc.). Aproveitou a fala da Professora ValquIria para enfatizar que
233o PDE e distinto de urn mestrado profissional. Tal como existem licenciaturas que ainda
234acontecem no padrão de bacharelado, também ha mestrados profissionais que são
235regulamentados e funcionam corno mestrados acadêmicos. Reiterou que não se deve
236transforrnar o PDE em mestrado ou qualquer outra coisa, pois ele tern valor por si prOprio,
237isso deve ser mantido; o que se deve discutir no FOrum é um documento regulador, urn
238regimento, uma normativa. 0 Professor Eziquiel afirrnou que trazer o tema do PDE para o
239Fórum tern como objetivo rediscutir a reintegracao do Programa, principalmente corn as
24Olicenciaturas, pois professores experientes vão para a universidade, de forma que é preciso
24lpensar estratégias para que eles também tenha momentos para compartilhar suas
242experiências corn os licenciandos. Existem problemas a enfrentar, e é irnportante que se
243estabeleçam quais os principais focos de necessidade no Estado, no entanto, seria
244presuncoso que so a Seed defina isso. Como disse a Professora Fabiana, corre-se o risco
245de se analisarem as polIticas de governo, sem se discutirem problemas mais amplos.
246Sugeriu então que o FOrum discuta quais os problemas do Estado, e tentar focar melhor Os
247problemas que vém sendo pesquisados pelo PDE, além de professores que passam pelo
248rnestrado e doutorado. Não se deve pensar apenas nas problemáticas individuais, devendo
249se observar também os problemas da escola, da comunidade, do Estado. 0 Professor
25Oaproveitou para retomar a questão dos egressos, trazida pela Unioeste. Se vernos que 0
25lcompartilhamento nao está aconteàendo de maneira tao natural, talvez tenhamos de discutir
252inclusive sobre politicas que favoreçarn para que o egresso prornova esse
253cornpartilhamento. Comentou também sobre a possibilidade de propor mudanças no avanço
254para o nivel 3, valorizando mais a pesquisa, a docência etc. do que necessariamente
255certificaçOes de cursos. Ressaltou que e preciso definirmos como integrar os Professores
256PDE corn as licenciaturas. Apontou as mudanças que estão acontecendo no Pibid. A
257Professora Dolores informou que a turma que entrou no PDE em 2016 assumiu termo de
258compromisso para assumir docência ate 02 anos de concluido o programa, o que não
259ocorria antes. Assim, podem ser chamados a falar sobre temáticas relacionadas ao estudo
26Oque realizaram. Instou as universidades a atentarem para o fato de que os Professores PDE
26ldessa turma tOm o compromisso de contribuir com esse esforço coletivo de formação dos
262profissionais. Relatou tambérn sua prOpria experiOncia como Professora PDE, antes de )
263alteraçOes feitas no Programa. 0 Professor Eziquiel observou ainda que o problema a ser
264estudado tem que ser aprovado pelo conselho escolar. Cornpartilhou corn os presentes que,
265quanto ao pagamento dos professores, fol solicitado o desconto no IR, e a Assessoria
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266Juridica do Estado, que tern pesquisado, parte da compreensào de que não existe
267efetivamente isençao, sendo a exceção apenas programas como a Pronatec. 0 desconto já
268aconteceu no passado, mas esse desconto tinha deixado de acontecer, e depois voltou a
269ser feito, gerando a impasse. Destacou que nâo se trata de urn impasse gerado pela
27OSecretaria, mas sim uma discussão geral, que envolve não apenas o PDE. A Professora
27lSueli (SETI) complementou, sabre a questão, que as Secretários tanto da Seed quanto da
272Seti estão dialogando corn as instâncias para encontrar a meihor forma de resolver a
273situaçao, pelos caminhos legais existentes. A Professora Valquiria questionou qual é a
274objetivo de discutir a PDE nesta acasião, e propOs que o debate seja feito em urn grupo de
275trabalho ou urn seminário especIfico, ou numa reunião de dia inteiro, corn contribuição das
276universidades. Dbservou que, caso contrário, a discussào nãa gerará qualquer efeito.
277Destacou ainda que nao e preciso ampliar a nümero de assentos no Forum, e sirn, conforme
278as discussOes realizadas, charnar as pessoas ou grupos relacionados corn cada diferente
279aspecto da problemática (de concepçOes, de estrutura etc.), seja em grupas de trabalho ou
28Onum seminário ampliado. Diante disso, a Professora Dolores camentau que já discutiu corn
281a Professora Fabiana sabre algumas possibilidades de tratamenta dos temas. A Professora
282Fabiana disse então que e preciso discutir pantas relacionados a várias mamentas do
283Programa (processo seletivo etc.) e aspectos (legislacaa etc.). Isso certarnente precisa ser
284feito em uma cornissão, urn grupo menor que discuta para depois repassar aos demais;
285todavia ela gostaria muito de que a FOrum participasse, se envolvesse e, na medida da
286necessidade, trouxesse elernentos para a debate sobre uma dada etapa. Ponderou que na
287ültima reunião a tema foi trazido para a grupo ate mesma parque será necessário alterar a
288legislação, pois a lei atual ja não corresponde a realidade. 0 Professor Eziquiel reiterou a
289importância de todas as participantes do FOrum debatarn essas temáticas, vista que a
29Odiscussão não pode se restringir a apenas algumas pessaas. Acrescentou que constituir urn
29lgrupo de trabalho nâo significa que a debate nele se encerrará; dentro da prOpria Secretaria,
292a intenção e que a PDE se tome mais argânico, corn uma participação mais efetiva dos
293departamentas. Pantuau que se a debate se limitar a Coardenação do PDE e ao trabalho
294dos Coardenadores nas IES, o esforça se invalida. A Professara Dulce sugeriu que se
295constitua urn banco de sugestOes sabre a temática. A Professora Maria Luisa abservou que
296as discussOes do dia tern que ser maiores, justarnente para dar oportunidade de fala a
297todos. Informau que a definiçäa dos temas de orientação na universidade é rnuito bern feita,
298gerando uma intervençãa muito boa na escala. Destacau que, urna vez que já existe urn
299FOrum, não e preciso aumentar a nümero de assentas. Falanda em name dos
3000oordenadores de EaD, afirmou que, ao mesma tempo que veem corn bans alhas a
3olinsercaa da educação a distância e a possibilidade de as professores cumprirem parte do
302cursa nessa modalidade, sentem necessidade de definicOes sabre carno arientar os
3O3cursistas nesse pracesso. E precisa ter cuidado corn relação, par exemplo, aas cursos que
304se recomendam, para não propor a participação em cursas pagos, de entidades privadas.
3O5Pontuau que internamente e entre as Secretarias, falta diálago, e destacou que é preciso
3O6concentrar-se menos nos problernas, e mais nos beneficios que o PDE trauxe para as
307escolas. Finalmente, observau que a PDE não e nem deve ser urn mestrado profissional. A
308Professara Cida (Unicentro) reiterou que a PDE é urn programa de sucessa, rnas falta
3O9prática de monitaramenta e avaliação, tanto par parte da Seed quanta das IES. Observou
3lOque nãa podemos perder de vista a momenta em que se discute a Resoluçãa 02/2015, da
3llfarmação inicial e continuada das diretrizes das licenciaturas; precisarnas fazer urn esforça,
3l2para entender a processo coma urn todo, e definir coma será articulada a forrnaçãa inicial e;
3l3continuada. Destacou que a PDE e uma das passibilidades hoje para a formaçao continuada
314de qualidade. Observou que e precisa ter diretrizes e politicas do Estado para a farmaçãa.
3l5Algumas açöes são criadas sem se verificaro interesse do prafessar. PoderIarnas aproveitar
3l6esse momenta para discutir uma poiltica fundamentada em dados, a partir de necessidade
317e expectativas do Estado. Acrescentou que, no PDE, a que falta é essa diretriz bern definidL
318da Seed, e este FOrum é a arnbiente para essa discussão, e as IES tarnbérn precisarn
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3l9discutir o PDE como opção de formação. Quando o Professor PDE chega a universidade,
32Osente urn encantamento, pois e levado a discutir questôes relacionadas a outros temas, para
32laIém de sua discpIina; quando, porém, vo’ta para sala de aula e tern que colocar ern pràtica
322a pesquisa, ele enfrenta dificuldades. A professora, então, sugeriu que haja urn
323acompanhamento da universidade ern sala de aula no rnornento ern que o professor coloca
324ern prática o que estudou ao longo do Prograrna. 0 Professor Mario destacou a distinção
325feita pela Professora Fabiana, ern tomb de poiltica de governo e politica de Estado, e
326destacou os fundamentos para a discussão sobre urna politica de Estado para a Educaçao
327no Paraná: a) Discutir sobre o PDE e discutir sobre urn subcapitulo dessa polItica,
32Xrelacionado a forrnaçâo continuada; b) E preciso conversar nào apenas sobre os que
329passararn pelo PDE, rnas considerar tarnbérn os orientadores, pois as concepçOes de
33Oorientacao variarn; c) 0 levantarnento a ser feito (sobre as iniciativas de forrnacão) perrnite
33lque sejam identificadas algurnas irnportantes, mas as IES precisarn refletir sobre suas
332polIticas. Ern seguida, o Professor sugeriu que esse esforço de transformação se inicie pela
333discussão sobre se a filosofia corn que o PDE fol criado deve ser mantida. Destacou que
334essa deve ser a prirneira discussão num fárum representativo, dentro de uma polItica de
335forrnação continuada, ern funcão das politicas das IES e no sentido de polIticas gerais para
336formaçao continuada. Depois disso, e preciso ver o que foi feito de sucesso, e o que precisa
337ser feito de alteração afirn de atingirmos urn novo patarnar. Finalmente, pode ser feito urn
338estudo, por amostragern, que dê conta do nürnero de professores egressos que
339conseguirarn fazer o elo corn suas instituiçOes e os que não conseguirarn, e a que Ievou a
34Oesse resultado, para que tenharnos elementos de reflexâo. Reiterou que a primeira
34ldiscussâo, a prirneiro passo, deve ser sobre a concepção do Programa, dentro de urna
342politica de forrnacao continuada, ern funcão das politicas da universidade de formaçào, e em
343relaçao as politicas rnais gerais, no sentido de polItica de Estado para a formação
344continuada. Depois disso, deve-se verificar coma é possivel aproveitar a que já foi feito — 0
345que teve sucesso, o que precisa ser rnodificado, etc. — a fim de se atingir urn novo patarnar.
346Segundo o Professor, para corneçar qualquer rnudança, deve-se considerar corno a Seed,
347os coordenadores, a APP veern a concepçäa do Prograrna, no contexto das discussOes do
348Fórum. As universidades poderiarn contribuir numa pesquisa desse tipo para que existarn
349elernentos de reflexão. 0 Professor Miguel (UEPG) observou que é preciso começar esta
35Odiscussão no FOrurn, mas nao sem dados concretos. 0 Professor sugeriu que sejarn
35llevantados e fornecidos dados concretos dos egressos, dos orientadares, dos professores
352que pretendern passar pelo PDE, das açoes realizadas, para que, a partir desses dados,
353saibarnos para onde carninhar, para que a discussão nãa se limite a impressöes individuais.
354A Professora Fabiana ressaltou a irnportância de se definir a que o Programa foi antes e a
355que dele se pretende daqui para a frente. Lembrou que a ideia na ültima reuniãa era que se
356discutisse o fato de que a PDE faz parte de urna formação continuada, mas é preciso
357analisá-Io coletivarnente, sem culpabilizacoes. Os encarninhamentos, portanto, serão: 1)
358Levantar os dados; 2) Definir qual é o prograrna de forrnaçào do Estado, e como o Fórurn
359deseja que isso se realize. A partir das rnanifestacoes da plenária, a Professora destacou
36Oque não são necessários rnais assentos, e que será definida urna cornissão que passa, corn
361o apoio de urn banco de sugestöes, rnapear e sisternatizar a que ternos e a que gostariarnos
362de ter corno prograrna de forrnação docente. 0 Professor Vladirnir compartilhou que
363retornará rnais tranquilo para sua instituição, pois notou que as falas dos colegas
364contribuirarn efetivarnente para o aperfeiçoamento da discussão. Declarou que a For
365contribuirá rnuito para as licenciaturas nas diferentes universidades, pois a contribui
366dessa instância é rnais arnpla do que os prablernas básicos do PDE. E irnportante separar
367essas discussOes, para entender corno se estruturarn. Destacou que as IES tern várias
368teses sobre pesquisas do PDE, alérn de livros publicados e a publicar, e é importante que o
369FOrurn saiba que nao ha so problernas. A Professora Dolores consultou a plenário sobre
37Oencarninhamento a ser dado no perlodo ate a prOxima reunião. 0 grupo propOs que as
37ldados sejarn levantados, e que se prepare uma apresentação de aproximadarnente trinta
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372minutos, para ser feita na próxima ocasião. 0 Professor Mario (Unespar) reiterou que é
373preciso definir o que será feito, e não so o que foi feito anteriormente. A Professora Maria
374Irene solicitou que seja encaminhado urn documento aos participantes, corn antecedência, a
375fim de que possarn ler, pensar ern propostas, preparar-se para as discussöes. 0 Professor
376Marco sugeriu que o Professor Eziquiel coordene essas açOes, envolvendo os elementos
377relacionados a cada questão, apontando obstáculos a serem superados e propostas de
378superaçâo, a firn de viabilizar as discussOes sobre as medidas a serem tomadas. 3. Oferta
379de vagas do Parlor: Em seguida, o Professor Pedro Paulo comentou sobre as ofertas, via
38OPlataforrna Freire, para UAB e cursos de licenciatura, e também sobre o Edital n° 75/2014.
38lDestacou que foram liberados novos polos, novos cursos forarn aprovados, mas isso está
382parado, e o Forum precisa pensar em alguma manifestação junto a Capes. A Professora
383Maria Luiza complementou dizendo que esteve dias antes na Capes, em Brasilia, na
384composição de urn grupo de trabalho sobre a Universidade do Professor, prograrna criado
385em marco pelo Ministro Mercadante para a formaçao complementar de mais de 105 mu
386professores. Observou que na maioria dos casos, as vagas de professores fora de sua area
387são ocupadas por pedagogos. A Regiâo Sul não tern tanta demanda (8.000 pessoas no PR,
388cujos nomes e CPF já se sabe). Foi feito urn mapeamento, mas não houve adesão dos
389professores, porque nab ha incentivo para essa forrnação. Por outro ado, percebeu-se urn
39Ogrande apagão na formacao de professores, porque as licencuaturas estão numa crise de
39linteresse na formaçao. Considera-se urn modelo revitalizado de formação; nos próximos
392dias uma equipe entregará uma proposicão para urna nova diretriz para a UAB. Percebeu-se
393urn descontingenciarnento grande nas ofertas. 0 sistema, que já atendeu mais de 700 rnil
394pessoas, está atendendo apenas 150 mil, corn a previsâo de 90 mil ate o final deste ano.
3951ES do Brasil todo estão percebendo urn desfacelarnento de suas equipes — como no caso
396do Parfor presencial. A Professora destacou que o Edital 75/2014, urna garantia para
397assegurar as ofertas num cenário de transição, não foi assinado; sem isso, a EaD püblica do
398Brasil para e a EaD privada avança. E urn mornento rnuito dificil, em que se buscam
399alternativas, e por isso urn posicionarnento do Forum é muito importante, para que 550

400chegue a Capes. 0 Prograrna UAB é urn agregado na Capes, e por ser ligado a gestão do
4OlEx-Presidente Lula, pode ser descontinuado, o que gera preocupacão. 4. Voto de apreço
4O2peIo trabaiho da Professora HermInia: A Professora aproveitou para solicitar o registro do
4O3agradecimento do Forum a Professora HermInia Regina Bugeste Marinho, por sua
4O4participação durante nove anos na UAB da UEPG. Destacou que a Professora fará rnuita
4O5falta, por seu equilibrio, sua solicitude, por nunca faltar as reuniOes e grupos de trabalho e
4O6por ser uma grande amiga. Observou que a Professora Herminia não sairá dos coracOes
4O7dos presentes e nem da EaD, mas deixou de ocupar as funçOes que exercia na
4O8universidade. Sugeriu uma moçâo de agradecirnento a ela por sua dedicaçao ao FOrum, e a
4O9proposta foi aprovada por todos. A Professora Neide transrnitiu urn abraço da Professora
4lOHerminia e a mensagem de que ela realmente prezava muito pela participação e pelo
4flcompanheirismo, e que lastirna muito não estar aqui para se despedir e transmitir setd
4l2abraço, compreendendo que a transiçâo na universidade é urn fato normal do trabalho. A
4l3Professora Marli registrou a importância da cornpanhia da Professora Herminia desde 0
4l4inicio do FOrum. Observou que ela prOpria participa desde o inIcio, tendo representado a
4l5União dos Conselhos Municipais de Educação durante os primeiros anos, tendo de se
4l6afastar depois, por ter assumido a Chefia do Departarnento de Educaçào, e retornando hoje
4l7como Coordenadora do Nutead da UEPG, em substituição a Professora Herminia. Afirmou
4l8que se prontifica a transmitir as saudaçOes de todos, esperando poder colaborar corn a
4l9mesma qualidade. 5. Apresentaçao do formulário — Censo: Depois disso, a Professora
42OSaionara passou então a apresentar e detalhar a planilha que organizou a partir de urn
42lestudo de demandas da Seed para a formação de professores, e o resultado de seus
422estudos sobre os dados. Destacou que o formulário do Censo retrata o nümero de
423profissionais da Rede Estadual de Ensino que atuam em sala de aula, e nào em outras
424funçOes; observou que a edição de 2016 envolverá mudancas no que se refere aos
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425profissionais que exercem funcOes diferentes. A Professora Maria Irene destacou que havia
426anteriormente sido definido que as IES apenas ofertariam a formação pedagógica para a
427Educacao Profissional, e não corn certificado que conceda licenciatura em alguma disciplina.
428Apontou que a resolução de 1997 e a atual dizem que se a formação for na mesma area, 0

429professor recebe a licenciatura na area em que tiver major carga horária, mas que este
43OFOrum deliberou que a licenciatura seria concedida apenas para quem atua na forrnacao
43 1 profissionalizante, porque os professores ja tém as licenciaturas, e acabam prejudicando os
432recém-graduados. Esclareceu ainda que a UTFPR oferta uma formação pedagógica na area
433em que o professor tern a major carga horária. A Professora Sandra sugeriu que a
434Professora Saionara faça urn estudo, uma sintese das inforrnacöes disponibilizadas e, a
435partir desse filtro, faça uma apresentação para o FOrum, ou disponibilize os dados para que
436as IES possam fazer estudos. Afirrnou que o Coordenador Nacional de Educação Básica
437disse em evento recente que já tern todas essas informacOes, incluindo a distribuição dos
438professores no território estadual. A Professora Maria Irene, por sua vez, observou que foi
439inforrnada que as dados disponiveis na Secretaria de Educação são mais facilmente
44Oacessáveis do que as da Coordenação Nacional. A Professora Sandra sugerlu que os dados
441da planilha sejarn trabaihados por area, por rnunicIpio, por região, trabalhando o banco de
442dados corn as Iicenciatüras e os NREs, para, a partir dessa demanda rnapeada, ir para a
443escola e perguntar ao ‘professor se ele tern interessern em fazer a forrnação. E preciso
444 investir tempo para pensar, mas é preciso considerar tambérn os egressos do EM para
445 incentivá-los a fazer as licenciaturas. A Professora Fabiana reiterou que é preciso tornar
446providências quanto a necessidade de formação de professores, particularrnente corn
447relaçao a area de Espanhol. 0 Professor Mario acrescentou que os dados sistematizados
448são o que permitira a discussão sobre as polIticas. A Professora Saionara finalizou sua
449apresentacao afirmando que o banco de dados é do Inep, não dela, e o Instituto cadastra os
45Opesquisadores. A Seed recebeu parte desses dados, e sistematiza as informaçOes. Os
45ldados são prelirninares, mas ainda não ha sinopse. E preciso que quem lida corn o banco
452de dados tenha uma formação técnica para saber sisternatizar os dados sem distorcê-Ios.
453Em seguida, a Professora Dolores passou a palavra para o Professor Miguel, que está a
454frente do FOrum Permanente de PrO-Reitores de Graduação das lnstituicOes Estaduais
4S5PUbIicas de Ensino Superior do Paraná — Progrades. 6. Relato do Progrades sobre o I
456Fórum Estadual das Licenciaturas: 0 Professor comentou a importância e as definiçOes
457do I Forum Estadual das Licenciatura do Estado do Paraná, em Londrina, que envolveu as
458sete IES do Paraná. 0 Professor reiterou a preocupaçao do grupo corn relação a politica cle
4s9formacao estadual, que precisa ser realizada em conjunto. Segundo o Professor, a base do
46OFórum foi a Resolução CNE n° 02/2015 e todos os encaminhamentos foram pautados par
46ldecisOes coletivas. A partir das apresentaçöes dos pró-reitores das IES, o Professor Miguel
462elencou os principais desafios das IES corn relação a formaçào de profissionais da
463Educação: 1) As IES que ainda não tern fOruns permanentes das licenciaturas devem
464irnplantá-los, como forma de ter urn espaço privilegiado para o debate sobre as questOes
465acadêrnicas no interior das instituicOes; 2) As IES que nao possuem programas de formação
466continuada para os docentes deverão realizar, corno possibilidade de formação permanente;
4673) Integraçao entre universidade e demais segmentos do sistema de ensino; 4) Integração
468entre ensino, pesquisa e extensão no interior das prOprias instituiçOes; 5) Fortalecimento e
469integraçao entre os programas educacionais existentes; 6) Redefinição das funçOes dos
47Ocolegios de aplicacão pedagOgica (CAP) no contexto da forrnação inicial e continuada dos,
47lprofessores; 7) Coma pensar as reformulaçOes curriculares diante dos diferentes modeIo
472de entrada presentes nas IES (entrada por meio da area basica de ingresso — licenciatura
473bacharelado; cursos corn entradas separadas mas corn possibilidade de complementacão
474no bacharelado para se tornar licenciado); 8) Dificuldade de integracao/dialogo — multicampi;
4759) Fortalecimento da mobilidade discente e docente — campus/centros/cursos e entre as
476instituiçOes estaduais; 10) Enfrentar o paradoxo entre a queda do orçamento, gradual
477desobrigaçao do financiamento püblico, 11) Enfrentar a falta de recomposicão dos quadros
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478de profissionais, 12) Diminuir o expressivo nümero de professores e funcionários corn
479contratos temporários; 13) Superar a visão reducionista, disciplinas e aplicacionista de
48Oprofissionais do magisterio, redimensionando-a para uma perspectiva mais social, ética e
48lhumana; 14) Melhoria do funcionamento da Internet para possibilitar a desburocratização
482das atividades dos coordenadores de curso e do NDE, de maneira que consigam olhar para
483as questOes pedagogicas dos cursos; 15) Necessidade de urn programa de iniciação a
484docëncia em nIvel estadual; 16) Projetos que auxiliem na retençâo dos alunos. 0 Professor
485listou ainda os principais desafios das IFS com relação a Resoluçäo CNE 02/2015: 1) Pouco
486tempo para realizaçao das reformulaçöes curriculares; 2) Novos conteOdos ou inserir nas
487ementas das disciplinas os novos temas a ser abordados; 3) Necessidade de contrataçâo
488docente para suprir a demanda gerada pelo aumento de carga horària mInima para os
489cursos de Iicenciatura, corn a passagem para 3.200 horas; 4) Curricularização da extensão -

490gradualizaçao da extensão e da pesquisa. 0 Professor discriminou os principals desafios a
49lpartir dos sete Gts que discutiram as várias temáticas: GTO1: “Conteüdos nas ementas das
492disciplinas obrigatOrias e/ou criação de novas disciplinas?”; GTO2: “Desafios corn o impacto
493de carga horária: necessidade de contratação docente?”; GTO3: “Prolongamento dos
494cursos? E a situação dos cursos noturnos?”; GTO4: “As quatro dimensOes das diretrizes:
495formação inicial; formáção continuada; segunda licenciatura; forrnação pedagOgica dos
496bacharéis”; GTO5: ‘Carga horária de prática de ensino e a dimensão pedagOgica”; GTO6:
497’Resolução ONE 02/2015 e a curricularização da extensão”; GTO7: “Pibid: nova portaria e
498novo edital?”. Além disso, o Professor Miguel sintetizou os encaminhamentos do FOrum: 1.
499Acompanhar a decisão da reunião do Progrades (UEM/março/2016) que definiu pela criação
500de urna cornissão de trabalho para estudar a curricularização da extensão em cada urna das
50lsete IES; 2. Carta de repüdio pedindo a revogação da nova Portaria que, na visão dos
5O2participantes do Forum e dos participantes do programa, desconfigurará o formato vigente
503do Pibid; 3. Oficio para Seti e CEE/PR explicitando os “Desafios das sete universidades
504estaduais do Paraná frente ao impacto de carga horária e a necessidade de contratação
505docente, decorrentes da Resolucao CNE/CP n° 02/2015”; 4. Agendamento do segundo
5O6Fórurn Estadual das Licenciaturas, na UEM, corn o terna: “As quatro dimensOes das
507diretrizes: formação inicial; formação continuada; segunda licenciatura; formação
5O8pedagOgica dos bacharéis”; 5) Necessidade de adequação dos editais de contratação de
509professores; 6. Criação de urn GT on-line para qualificar o debate em torno de temas que
5lOnão foram consensuais durante a plenária e que deverão ser retomados em urn prOximo
511 evento. Os temas a ser abordados são: 6.1) QuestOes episternolOgicas dos conteüdos a ser
5l2aborda de acordo corn a novas DONs; 6.2) Melhores estrategias para absorver 0 impacto de
5l3carga horária nas IES; 6.3) Relato de experiências exitosas no Interior das IES; 6.4)
5l400ncepcoes de forrnação docente a partir dos aspectos legais, teOricos e estruturais; 6.5) 0
5l5papeI do Pibid no processo de formação docente x precarização do “ser” professor; 6.6) 0
5l6repensar das contratacOes dos professores universitários — Por que as experiências em
5l7ensino não são valorizadas? Em seguida, o Professor comentou sobre a Carta “Dia 29 de
5l8abriI: nao esqueceremos!”, produzida no evento citado. 7. Presidência do Forum: Alérn
Sl9dessa exposiçäo, o Professor sugeriu que a substituição da Presidente do Forum
52OPermanente de Apoio a Formação Docente seja pautada, considerando o regirnento geral
521de formação dos fOruns e o Regimento Interno do fOrum paranaenses. A Professora
S22VaIquIria parabenizou a Progrades pela carta e mencionou o desconto das faltas do dia 29
S23referente a paralisação em memOria do dia 29 de abril de 2015. Por fim, a Professora
524Fabiana justificou a ausência da Presidente do FOrum, e propOs, diante das manifestaçOes
525do coletivo, que seja encaminhado a Professora Ana Seres Comm urn oficio pedindo a
526nomeação de urn novo presidente — por indicacao dela ou por eleicao —, corn
S27acompanharnento efetivo da Seti. Comprometeu-se a falar corn a Secretária, para que ek
S28provoque o processo. Solicitou que seja registrado em ata que, se for acordado corn a’
S29Secretária, seja feita uma nova eleição ja na prOxmma reuniào, em 21 de junho. A Professora
S3OMaria Irene cornentou que já ha urn documento deste FOrum sobre a necessidade da
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53lpresenca da Seti em todas as reuniOes. Observou que entende que a Professora Ana Seres
532tenha outros compromissos, mas e necessário que haja alguém que participe, efetivamente,
533no FOrum. 0 Professor Mario acrescentou que nao se trata apenas da presença do
534representante da Seti, mas o real envolvimento dessa Secretaria nas discussöes do FOrum,
535considerando as atribuiçOes da Seti inerentes a sua prOpria natureza, para garantir a
536articulação entre as Secretarias. Nada mais a tratar, eu, Aquias da Silva Valasco, Iavrei a
537presente ata que, atestada pela Secretária frêçutiva do FOrum, Dolores Follaclor,
538assinadaportdos os presentes. Curitiba, 5dq/maioe 2016.
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